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RESUMO:  

 

A crescente adoção de grandes modelos de linguagem (LLMs) em inteligência 

artificial (IA) levou ao seu uso como facilitadores de busca e gerenciamento de 

conhecimento. ChatGPT e Microsoft Bing AI são exemplos de IA amplamente 

difundidos e utilizados atualmente. O objetivo deste estudo foi examinar a eficácia 

dessas duas IAs como ferramentas de gestão do conhecimento em sala de aula durante 

exercícios de aprendizagem ativa com o objetivo de promover habilidades de 

pensamento crítico. Os participantes do estudo serão estudantes de duas disciplinas 

acadêmicas distintas, ciências da computação e psicologia, divididos em pequenas 

coortes. Os alunos serão orientados a utilizar o ChatGPT e o MS Bing AI e a realizar 

pesquisas sobre tópicos amplamente conhecidos relacionados à saúde. O resultado 

pretendido deste estudo será aprimorar as habilidades de raciocínio analítico e 

dedutivo dos alunos. Os resultados obtidos nesta investigação poderão oferecer 

evidências para a implementação de LLMs na aprendizagem ativa. 

 



   

 

 

 

INTRODUÇÃO:  

Atualmente, os chatbots são considerados instrumentos poderosos para produzir 

respostas baseadas em texto e permitir o diálogo em linguagem coloquial (1,2). A 

rápida progressão das tecnologias de inteligência artificial (IA) revolucionou o 

domínio da investigação académica, proporcionando novos caminhos para a 

recuperação de informação e criação de conhecimento (2–4). Os chatbots, como o 

ChatGPT 3.5 e o Bing AI, tornaram-se cada vez mais predominantes no apoio aos 

estudantes nos seus esforços de investigação (5,6). É imperativo compreender as 

percepções e preferências dos alunos em relação a estas ferramentas para melhorar a 

sua utilização e garantir a sua eficácia na facilitação da actividade académica. em 

última análise, isto aumentará o envolvimento e a eficácia educacional dos alunos. 

No entanto, a capacidade da inteligência artificial em oferecer aprendizagem 

personalizada e envolvimento dos alunos está atualmente sob investigação(7,8). A 

aplicação de critérios de linguagem, organização e estilo é benéfica para melhorar as 

habilidades de escrita dos alunos e otimizar seu desempenho acadêmico (9). ChatGPT 

serve como uma ferramenta para promover o envolvimento dos alunos, facilitando 

conversas interativas com o modelo linguístico, permitindo assim o acesso rápido e 

direto à informação (10). 

 

Embora o campo da IA esteja a passar por uma transformação para revolucionar a 

nossa forma de pensar e adquirir conhecimento, é necessária investigação adicional 

para compreender de forma abrangente as capacidades e limitações da IA na pedagogia 

(11). 

 

O presente estudo teve como objetivo avaliar o ChatGPT e o Bing AI como 

ferramentas instrucionais para práticas de ensino ativas e comparar as percepções e 

interpretações de estudantes de distintas áreas de graduação, nomeadamente ciências 

da computação e psicologia, quanto à utilização do ChatGPT e do Bing AI. 

 



   

 

 

Hipótese: A utilização de modelos de linguagem artificial, como ChatGPT e Bing AI, 

pode melhorar o desenvolvimento, o envolvimento e a eficácia educacional dos alunos, 

facilitando experiências de aprendizagem personalizadas e interativas e, em última 

análise, as suas capacidades de pensamento crítico. 

 

PALAVRAS-CHAVE: 

 

Inteligência Artificial (IA), Educação, Grandes Modelos de Linguagens (LLMs), 

Metodologias Ativas de Ensino. 

 
 

MÉTODO:  

 

 

Este estudo recebeu aprovação ética do Comitê de Revisão Institucional da 

Universidade Anhembi Morumbi (número de referência: 

CAAE:68388623.0.0000.5492). 

Participarão do estudo estudantes de graduação em Ciências da Computação (n= 75) e 

Psicologia (n= 52) da Universidade Anhembi Morumbi, UAM, e da Universidade 

Santo Antônio, FSA. Os alunos serão colocados em pequenos grupos de cinco a oito 

alunos por grupo e instruídos a usar o ChatGPT 3.5 e o Bing AI para pesquisar uma 

variedade de questões relacionadas à saúde. O corpo docente escolherá os temas de 

estudo e os distribuiu a diferentes grupos de alunos. Os alunos terão uma semana para 

realizar a atividade. No dia da apresentação, os alunos terão duas horas para discutir 

seus resultados com seus colegas e professores. Ao final da tarefa, um questionário 

composto por questões em escala Likert e perguntas abertas será aplicado aos alunos 

para avaliar suas percepções sobre ChatGPT e Bing AI. Os temas de pesquisa 

escolhidos incluirão o seguinte: 

 

1) A aplicação da IA no diagnóstico e na medicina personalizada, incluindo a 

utilização de algoritmos de aprendizagem automática para melhorar a precisão do 

diagnóstico e criar planos de tratamento personalizados. 

 



   

 

 

2) A utilização da IA na tomada de decisões clínicas, incluindo a utilização de 

processamento de linguagem natural para examinar dados eletrónicos de saúde e a 

aplicação de análises preditivas para a identificação de pacientes em risco de contrair 

doenças. 

 

3) Aplicação de IA na descoberta e desenvolvimento de medicamentos, incluindo a 

utilização de algoritmos de aprendizagem automática para identificar potenciais 

candidatos a medicamentos e a aplicação de IA para otimizar a conceção de ensaios 

clínicos. 

 

4) Aplicação de IA em telemedicina e monitoramento remoto, incluindo a utilização 

de chatbots alimentados por IA para triagem de sintomas e wearables para monitorar 

sinais vitais. 

 

5) As repercussões morais e jurídicas que a IA pode ter no setor da saúde, incluindo 

problemas com a privacidade dos dados e a imparcialidade na tomada de decisões, 

bem como o efeito que a IA pode ter na força de trabalho da saúde. 

 

6) O efeito da IA no custo e na acessibilidade dos cuidados médicos, especialmente o 

potencial da IA para reduzir custos e aumentar a acessibilidade dos cuidados médicos 

para pessoas desfavorecidas. 

 

7) O futuro da IA nos cuidados de saúde, incluindo o potencial da IA para mudar a 

prestação de cuidados de saúde e potenciais obstáculos e barreiras à adoção 

generalizada da tecnologia de IA. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES:  

 

Esperamos que os alunos possam fortalecer suas habilidades de raciocínio analítico e 

dedutivo, bem como uma maior compreensão do tópico que selecionaram ao trabalhar 

com as duas ferramentas de IA (LLMs). Que essas novas tecnologias tenham 



   

 

 

repercussões substanciais sobre a aplicabilidade da inteligência artificial no campo da 

educação, e que este estudo possa servir como ponto de partida para novas pesquisas 

sobre a implementação da IA em ambientes educacionais. 

 

Incorporar ferramentas baseadas em IA LLMs, como ChatGPT e Bing, em exercícios 

para desenvoler o pensamento crítico e como recursos adicionais para gerenciamento 

de conhecimento poderá proporcionar ao aluno uma experiência mais interativa e 

envolvente. 

 

CONCLUSÕES:  

 

Concluindo, nossa pesquisa oferecerá insights significativos sobre as percepções e 

experiências dos alunos ao usar ChatGPT e Bing AI para projetos de pesquisa. Os 

resultados poderão ressaltar a importância em considerar os pontos de vista dos alunos, 

das disciplinas acadêmicas, das percepções de precisão e da necessidade de validação 

humana ao incorporar a tecnologia chatbot em ambientes educacionais. Através da 

compreensão destes fatores, educadores e investigadores poderão tomar decisões 

informadas sobre a integração eficaz de chatbots e a resolução de potenciais desafios 

de implementação. 
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